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1. APRESENTAÇÃO

Em investigações recentes, a temática do aces-
so às (não apenas novas) tecnologias de infor-
mação e comunicação (TIC) por parte de di-
versos segmentos e/ou classes sociais vem sen-
do estudada, com referência a diferentes esca-
las desde a internacional (entre diferentes paí-
ses) como também a nacional, a regional, a
municipal até a local, em relação a três elemen-
tos principais: levanta-se e compara-se o aces-
so à telefonia, ao uso do computador e à Internet
por parte de determinados grupos da popula-
ção, diferenciados por renda, educação, etnia,
sexo e outros critérios1. Partindo-se da consta-
tação de uma distribuição desigual desse aces-
so tanto entre diferentes sociedades como no
interior de cada uma, passou-se a designar essa

expressão particular da desigualdade (intra- e
inter)social de “cisão digital” ou “digital di-
vide”.

Nosso ensaio tem como objetivo central pro-
por uma discussão a respeito desses fenôme-
nos, procurando, em particular, fornecer os pri-
meiros elementos para um aprofundamento da
reflexão sobre o tema, através da busca de um
referencial teórico-conceitual até agora, em lar-
ga medida, ausente no debate, permanentemen-
te preso ou a meras constatações empíricas, ou
a abordagens classificatórias, pouco sofistica-
das, que se caracterizam pela elaboração de
tipologias a partir de levantamentos estatísti-
cos. Nosso caminho será “radicalizar” a pró-
pria problematização. Quer dizer, não tratar os
fenômenos acima referidos como expressões

Once it was the Jet Set that mere mortals admired –
in the new millennium it will be the NET Set.*

Evening Standard, London, 29/7/1999

(*) “Um dia foi o avião a
jato que os simples mortais
admiraram - no novo
milênio será a rede Net”
[Tradução dos autores].

1. Em particular, e nós
voltaremos a isto mais
tarde, há um esforço
acentuado por parte do
Ministério de Comércio dos
Estados Unidos de
acompanhar, medir e
compreender estes
processos; em relação às
próprias tecnologias de
informação e comunicação
está encarregado um
órgão desse ministério, a
National
Telecommunication and
Information Administration
(NTIA), a elaborar
relatórios desde 1996. Em
outros países e regiões do
mundo industrializado
encontramos iniciativas
semelhantes (vide nossa
análise de programas na
União Européia em
Randolph, 1998).
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(ou características) de “desigualdades” facil-
mente quantificáveis, mas como complexas
formas de “exclusões” (e “inclusões”) que per-
passam um largo espectro da vida social, no
sentido lato, na formação econômica social
capitalista.

Com essa perspectiva aproximamos nosso es-
tudo a um rico campo de análise que ultima-
mente está merecendo atenção por uma série
de autores renomados. As reflexões acerca da
exclusão social serão, portanto, por nós apro-
priadas para compreendermos melhor (em ter-
mos extensivos e intensivos) o significado da-
quilo que começou a ser chamado de “digital
divide”. E, finalmente, essa compreensão pode
capacitar-nos para retribuir à discussão sobre a
exclusão, a identificação de formas e dinâmi-
cas novas que desafiam a “validade” e a “ver-
dade” daquelas perspectivas mais difundidas,
cujo principal referencial continua sendo a “so-
ciedade de trabalho”.

Toda essa investigação inscreve-se no mes-
mo contexto da maioria dos trabalhos atualmen-
te publicados; procura-se analisar, compreen-
der ou até explicar as transformações ou a tran-
sição pelas quais passa o mundo de hoje na vi-
rada para um novo milênio2. Na medida em que
– apesar de continuar inconclusivo – esse de-
bate está tornando-se cada vez mais lugar co-
mum não apenas no meio acadêmico, dispen-
sa-se aqui a necessidade de retomar posiciona-
mentos e argumentações. Quando nos debru-
çarmos, posteriormente, sobre diferentes pers-
pectivas, estaremos mais voltados à problemá-
tica específica do nosso trabalho: a “cisão” (“di-
vide”) ou “exclusão digital”. A princípio seria
necessário, para dar conta da importância e
abrangência do tema, debater toda a complexi-
dade de um encadeamento de distintas formas
interdependentes de exclusão que perpassam os
níveis macro (internacionais), regionais, naci-
onais, subnacionais até se manifestarem con-
cretamente na escala da cidade. Nosso traba-
lho não vai poder, por razões óbvias, abarcar
todo esse universo de questões.

Dedicar-nos-emos, inicialmente, a uma refle-
xão sobre a “exclusão”, que possa informar

melhor os levantamentos e análises de pouca
profundidade teórico-conceitual, levando em
conta o já assinalado caráter e a pouca profun-
didade da discussão sobre o “digital divide”. À
luz dos elementos (critérios) destacados pela
reflexão teórica, realizaremos depois uma apro-
priação conceitualmente norteada dos princi-
pais fenômenos atribuídos à “cisão digital”
para, finalmente, identificarmos provisoriamen-
te algumas limitações – dada a “qualidade es-
tratégica” das mudanças que se imaginam sob
o título do “digital divide” – das abordagens
da “teoria da exclusão”.

2. EXCLUSÃO SOCIAL E SEGREGAÇÃO

ESPACIAL

a) As transformações da sociedade do trabalho

A exclusão social vem sendo definida como
um conjunto de processos que afetam aqueles
segmentos sociais impossibilitados de conse-
guir um lugar estável nas formas dominantes
de organização do trabalho e nos modos reco-
nhecidos de pertencimento comunitário, e se
constitui pela presença de “supranumerários”,
indivíduos que se encontram às margens do
mercado de trabalho e nas franjas da estrutura
social – “desempregados de longa duração”,
“trabalhadores vítimas de readaptações indus-
triais”, “inempregáveis”, “inúteis para o mun-
do”, “jovens lançados em ocupações provisó-
rias”, excluídos de todo tipo (Castel, 1995).
Como pano de fundo do debate encontra-se o
pressuposto da existência de uma “crise na so-
ciedade do trabalho”, traduzida na perda da
centralidade do trabalho como princípio de
integração social (Offe, 1989; Dahrendorf,
1992; Habermas, 1987).

O argumento estabelece uma relação de cau-
salidade entre as transformações no mundo do
trabalho, através do crescimento do desempre-
go e da precarização do trabalho, que põem em
questão a crise da condição do estatuto salarial
e do trabalho assalariado como suporte da iden-
tidade social. Esse processo tem como origem,
por um lado, uma crise do mercado de traba-

2. Os autores, isolada e
conjuntamente,
desenvolvem linhas e
projetos de pesquisa
voltados para a
problemática, tanto do
avanço das TICs –
adotando uma visão crítica
em relação às
conseqüências das
transformações sociais e
espaciais, especialmente
num país como nosso -
quanto da questão das
desigualdades sociais e da
pobreza nas suas
diferentes modalidades de
expressão.
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lho, que perde a capacidade de absorção mes-
mo dentro de circunstâncias de crescimento da
produção de bens e serviços, e, por outro lado,
uma perda de capacidade subjetiva do trabalho
remunerado em servir como núcleo estruturador
das atividades humanas, da auto-estima e das
referências sociais, bem como das orientações
morais (Offe, 1989). Tanto a crise do mercado
de trabalho quanto a crise na identidade social
do trabalhador têm como resultado a exclusão
social.

A “crise na sociedade do trabalho” e, como
efeito mais imediato, a exclusão social, segun-
do Claus Offe, caracterizam-se por um conjun-
to de problemas relacionados, em primeiro lu-
gar, ao fato de que, considerando-se

uma sociedade, onde as possibilidades de ren-

da, de participação e de vida estão vincula-

dos ao trabalho remunerado, aqueles que não

conseguem inserir-se de forma estável no sis-

tema ocupacional, [...] estão ameaçados com

o estigma do fracassado, do descartável, e por

isso prejudicados em suas condições de vida

(Offe, 1989, p.8);

em segundo lugar, à crise do Estado de Bem-
Estar, que não pode mais honrar os direitos
garantidos; e finalmente, à tendência à diferen-
ciação interna do trabalho remunerado diante
do crescente volume da força de trabalho ou
do tempo de trabalho excluído do mercado; “a
qualidade de trabalhador torna-se imprópria
para a fundamentação da identidade – e assim
também para o enquadramento sociológico
uniforme dos interesses e da consciência – da-
queles que são trabalhadores”(Offe, 1989, p.8).

As mudanças nas condições técnicas de pro-
dução e nas relações sociais de trabalho dita-
das pela flexibilidade e o aparecimento de con-
tratos de trabalho por tempo determinado pro-
duzem efeitos de proporção considerável sobre
os riscos de existência social para os diretamen-
te atingidos por esses processos. Observa-se,
principalmente, que a diferenciação no seio da
força de trabalho e a heterogeneidade na com-
posição interna da força de trabalho conduzem

a uma estratificação, no conjunto dos assalari-
ados, em grupos relativamente bem delimita-
dos, com recursos, opções e estratégias especí-
ficas.

A segmentação do mercado de trabalho, isto
é, a distinção entre núcleos protegidos e traba-
lhadores instáveis e a formação de dois segmen-
tos de emprego, de um lado, um mercado pri-
mário, formado por trabalhadores qualificados,
mais bem pagos e mais protegidos, e, de outro
lado, um mercado secundário, constituído por
trabalhadores menos qualificados e mal pagos,
acentuam ainda mais as disparidades entre di-
ferentes categorias de trabalhadores, disparida-
des que ameaçam romper a unidade da classe
operária.

Esse conjunto de problemas acerca das trans-
formações do mundo social revela as teses fun-
damentais sobre as tendências atuais do mer-
cado de trabalho. Em primeiro lugar, constata-
se um processo de diferenciação interna do tra-
balho remunerado, através de crescente varia-
ção entre diversas situações de trabalho, com
respeito a renda, qualificação, estabilidade no
emprego, que rompem com o poder de deter-
minação do trabalho remunerado sobre a cons-
ciência social, a percepção de interesses e o
comportamento político dos trabalhadores.
Assim, os processos de diferenciação (segmen-
tação do mercado de trabalho e polarização das
qualificações) e as mudanças econômicas, or-
ganizacionais e técnicas das condições de tra-
balho promovem uma erosão das sustentações
culturais e políticas de uma identidade coleti-
va centrada no trabalho (Offe, 1989, p. 20-21).

Na sociedade industrial, para a maioria dos
indivíduos, o trabalho funciona como o elemen-
to de integração social, pois, se a maioria da
população trabalhadora é assalariada, o traba-
lho constitui um suporte privilegiado de ins-
crição na estrutura social e é a partir da posi-
ção ocupada na condição de assalariado que se
define a identidade social (Castel, 1995, p.417).
Mas, se as mudanças no mercado de trabalho
indicam tendências em curso que acentuam
clivagens e fragmentam os trabalhadores ao
mesmo tempo que aumentam os riscos de ins-
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tabilidade e vulnerabilidade de massa, estamos
diante de uma situação de crise no princípio do
trabalho como suporte de integração e de reco-
nhecimento social: “para categorias cada vez
mais numerosas da população ativa, a identi-
dade do trabalho está perdida” (Castel, 1995,
p. 531).

Por outro lado, Offe aponta uma descentrali-
zação da esfera do trabalho diante de outros âm-
bitos vitais e uma perda da validade e da
centralidade subjetiva do trabalho, reduzindo
a participação dessa atividade no indivíduo,
processo que se acentua ainda mais com a
“desprofissionalização” do trabalho, desapare-
cendo o lado subjetivo da profissão, no senti-
do de um código ético, do orgulho profissional
e do reconhecimento social

Em suma, sob essa perspectiva, a capacidade
de absorção no mercado de trabalho diminui
drasticamente, reduzindo a parcela de tempo de
trabalho no tempo de vida, ou ainda fazendo
surgir uma parcela da população marginalizada
da esfera remunerada (Offe, 1989, p.28).

Uma das conseqüências dessas tendências
apontadas é o crescimento ou a formação

no foco do desemprego estrutural, de

subculturas de uma economia “informal” pró-

xima à pauperização, ou de uma economia

clandestina, cujos participantes adquirem uma

aversão no mínimo passiva com respeito aos

valores e às regras legais da “sociedade do

trabalho”, podendo facilmente enrijecer-se em

uma cultura do desemprego subproletária, em

uma “não-classe” de não trabalhadores  (Offe,

1989, p.33)3.

A presença de um segmento periférico e re-
sidual, constituído por trabalhadores inempre-
gáveis localizados em uma zona de exclusão
do trabalho regular e estável e dos vínculos so-
ciais, é associada à formação de um “individu-
alismo negativo”, definido por “uma ausência
de lugar” de segmentos sociais “não-emprega-
dos”, que exprime um conjunto de “não-atores
sociais”, “não-forças sociais”, “normais inú-
teis” (Castel, 1995, p.530). Individualismo ne-

gativo, segundo o autor, porque se caracteriza
em termos de falta de vínculos e ausência de
suportes.

O fenômeno da exclusão social tem sido com-
preendido, assim, como um processo simulta-
neamente econômico, cultural e social que afeta
grupos sociais que não possuem os requisitos
mínimos para ingressar no mundo do trabalho,
portanto, desnecessários economicamente, e
não possuem os direitos reconhecidos, estando
sujeitos à ruptura dos vínculos societários e
comunitários. Para alguns autores, esses pro-
cessos conduzem ao surgimento de uma
“subclasse”, quando as patologias sociais se
acumulam para criar uma condição a longo pra-
zo em grupos sociais com as seguintes caracte-
rísticas: ausência de qualificações e desempre-
go, residência em áreas específicas e dependên-
cia e apoio da seguridade social (Dahrendorf,
1992, p. 159).

b) Segregação e isolamento social

Na medida em que a questão da exclusão con-
tinua basicamente vinculada à inserção no mer-
cado de trabalho (e no exercício do trabalho
assalariado), a compreensão das formas mate-
rializadas espacialmente da segregação de de-
terminados contingentes entre distintos seg-
mentos sociais reporta-se aos mesmos
referenciais.

Assim, por exemplo, Wilson (1997) chama
atenção para o crescimento de níveis de desem-
prego e suas conseqüências para a vida social
nos guetos norte-americanos. A origem dos
principais problemas do gueto, tais como cri-
me, dissolução familiar, baixos níveis de orga-
nização social, entre outros, estaria relaciona-
da diretamente com o desaparecimento do tra-
balho. Defende uma ampla abordagem capaz
de incluir todas as principais variáveis – cultu-
rais, sociopsicológicas, da estrutura social – e
revelar o significado de suas interações na de-
terminação de experiências e chances de vida
para o segmento de habitantes dos guetos.

O declínio de oportunidades de emprego as-
sociado à reestruturação atinge um amplo seg-

3. Offe tem como
parâmetro um modelo de
sociedade no qual o
trabalho se torna
tendencialmente cada vez
mais escasso, onde todos
devem dedicar apenas
uma pequena parcela de
tempo ao trabalho
remunerado formal e,
portanto, “o acesso de
todos ao trabalho depende
da renúncia parcial ao
trabalho por parte de cada
indivíduo”. Por outro lado,
Offe avalia que o número
crescente de excluídos
seria suficiente para
“implodir a malha de
segurança social”. Como
desdobramento desse
quadro, uma das
conseqüências mais
importantes, segundo o
autor, é um deslocamento
no eixo dos conflitos
sociais, isto é, “tratar-se-ia
não mais do trabalho
contra o capital, mas do
trabalho aliado ao capital
contra o resto dos
‘descartáveis’ ao trabalho
remunerado”, talvez como
uma das expressões de
tendências a um
“comportamento não-
solidário” (Offe, 1989,p.9).
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mento de baixas rendas, aprofundando os con-
trastes e desvantagens dos moradores de gueto.
Ao mesmo tempo, o êxodo de setores da classe
média negra e da classe trabalhadora para ou-
tras áreas da cidade acaba por reforçar o isola-
mento social dos residentes em áreas deprimi-
das econômica e culturalmente. Segundo Wil-
son, até recentemente a convivência da classe
trabalhadora com a classe média negra nas
mesma comunidades contribuíam para reforçar
e perpetuar os modelos dominantes de normas
e comportamentos. Umas das principais carac-
terísticas de mudanças nos anos 80 é, portanto,
o abandono dessas áreas por famílias empre-
gadas e estabilizadas e o confinamento de gru-
pos de famílias e indivíduos que, embora hete-
rogêneos, dividem em comum a mesma posi-
ção de desvantagem e de exclusão do
mainstream system ocupational – definidos
como uma underclass. Segundo esse autor:

Included in this group are individuals who

lack training and skills and either experience

long-term unemployment or are not members

of the labor force, individuals who are

engaged in street crime and other forms of

aberrant behavior, and families that

experience long-term spells of poverty and/

or welfare dependency4 (Wilson, 1987, p.8).

Segundo o autor, o debate sobre o tema da
underclass deve enfatizar as relações entre as
características culturais específicas do gueto e
as oportunidades sociais e econômicas. Deve-
riam ser considerados não somente as mudan-
ças na organização da economia, mas também
as mudanças demográficas e as mudanças no
papel do Estado. Nesse sentido, a conexão das
relações entre desemprego e estrutura familiar,
desemprego e desordem social e desemprego e
orientação social de diversos grupos etários
deveria ser considerada no programa de pes-
quisas sobre os guetos.

O surgimento de uma subclasse negra confi-
nada nas áreas decadentes e cada vez mais iso-
lada bem como o aparecimento de uma nova
pobreza com a formação de guetos para imi-

grantes nas grandes metrópoles do “Primeiro
Mundo” são assim considerados como fenôme-
nos que expressam novas formas de exclusão
social. Nessa perspectiva, Wacquant chama
atenção para distinções socioespaciais entre o
gueto americano e a periferia metropolitana
francesa, submetidas a lógicas diferentes de se-
gregação e a níveis distintos de influência de
raça, classe e localização, embora esses fenô-
menos, que estão se processando nas grande
metrópoles, possam representar os indícios de
“cristalização de uma nova e ainda incipiente
porém distinta forma de marginalidade avan-
çada”. A noção de marginalidade avançada con-
cebida por Wacquant como um tipo ideal visa
permitir contrastar certos traços e variações sig-
nificativas da pobreza urbana no período
fordista do pós-guerra. A definição do proces-
so de marginalidade avançada apresentada pelo
autor é a seguinte:

Visto deste ângulo um tanto prospectivo, o

“retorno das realidades recalcadas” de extre-

ma pobreza e destituição social, as divisões

etnoraciais (ligadas ao passado colonial) e a

violência pública, e a sua acumulação nas

mesmas áreas urbanas agonizantes, sugere

que as cidades de Primeiro Mundo estão ago-

ra enfrentando o que podemos chamar de

marginalidade avançada, isto é, novas formas

de encerramento social excludente e de

marginalização que surgiram – ou intensifi-

caram-se – na cidade pós-fordista como re-

sultado não do atraso, mas das transforma-

ções desiguais e desarticuladas dos setores

mais avançados das sociedades e economias

ocidentais, à medida em que estas repercu-

tem nos extratos mais baixos da classe tra-

balhadora e nas categorias etnoraciais domi-

nadas, bem como nos territórios que estas

ocupam na metrópole dividida (Wacquant,

[199-], p. 133).

Para delimitar as propriedades distintas que
caracterizam o fenômeno da marginalidade
avançada, Wacquant (1995) aponta os seguin-
tes elementos:

4. “Incluídos neste grupo
estão indivíduos que
necessitam de treinamento
e habilidades e que ou
vivenciam um período
longo de desemprego, ou
não são membros da força
de trabalho, indivíduos que
estão engajados no mundo
do crime e em outras
formas anormais de
comportamento, e famílias
que experimentam longos
períodos de pobreza e/ou
dependência do Estado de
Bem-Estar” [Tradução dos
autores].
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• a erosão da capacidade integradora da rela-
ção trabalho-salário, considerando-se as mu-
danças relacionadas à flexibilidade das relações
de trabalho e as mudanças no padrão de regu-
lamentação estatal do trabalho assalariado, que
conduz a fragmentação e precariedade do mer-
cado de trabalho;
• a deterioração das condições de vida e o de-
semprego estrutural que, simultaneamente ao
crescimento econômico, atingem amplos seg-
mentos da população;
• a concentração da marginalidade em territó-
rios estigmatizados;
• a alienação territorial ou a dissolução do lu-
gar traduzida pelo enfraquecimento das liga-
ções comunais e das instituições de reciproci-
dade;
• a perda dos vínculos com o trabalho assalari-
ado e a desproletarização total de grandes seg-
mentos da população local acometidos pelo
desemprego permanente, e a recorrência de es-
tratégias de sobrevivência, como o Hustling5,
o comércio informal, o trabalho clandestino, en-
tre outros procedimentos;
• a fragmentação simbólica e social dentro de
um contexto de decomposição de classe, des-
proletarização, dispersão e fragmentação dos
novos pobres urbanos.

Finalmente, vale lembrar, uma das contribui-
ções mais interessantes sobre as áreas do espa-
ço urbano que concentram propriedades nega-
tivas de estigmatização social e simbólica pode
ser extraída de análises das relações entre es-
paço social e espaço físico, como propõe o
modelo de Bordieu. Em seu modelo de espaço
social, os agentes e grupos ocupam um campo
de posições sociais relacionadas umas às ou-
tras, assim como se encontram distribuídos e
localizados em regiões do espaço físico. O es-
paço social é constituído de modo que os agen-
tes e grupos são distribuídos em função de sua
posição social, estabelecida de acordo com dois
princípios de diferenciação: o capital econômi-
co e o capital cultural. As diferenças associa-
das a posições sociais diferentes funcionam
como diferenças simbólicas que implicam dis-
tintas categorias sociais de percepção. Os há-

bitos são princípios geradores de práticas dis-
tintas e distintivas, mas são também esquemas
classificatórios.

No modelo proposto por Bourdieu, os agen-
tes sociais e as coisas apropriadas pelos agen-
tes encontram-se situados num lugar do espa-
ço social que se caracteriza por sua posição em
relação a outros lugares e pela distância física
que o separa deles. Segundo Bourdieu, “como
o espaço físico é definido pela exterioridade
mútua das partes, o espaço social é definido
pela exclusão mútua (ou a distinção) das posi-
ções que o constituem, isto é, como estrutura
de justaposição de posições” (Bourdieu,1997,
p.160). A estrutura do espaço social apresenta-
se, assim, sob a forma de oposições espaciais.
O espaço físico exprime as hierarquias e as dis-
tâncias sociais.  O espaço social expressa-se
através da distribuição no espaço físico de di-
ferentes espécies de bens e serviços e também
de grupos localizados e dotados de oportuni-
dade de apropriação desses bens e serviços; “é
na relação entre a distribuição dos agentes e a
distribuição dos bens no espaço que se define
o valor das diferentes regiões do espaço social
reificado (Bourdieu, 1997, p. 161).

Na topologia social de Bourdieu, as zonas do
espaço social, consideradas como um conjun-
to de posições em relação de homologia, opo-
sição, distância, são retraduzidas no espaço fí-
sico através da relação entre zonas, segundo a
distribuição de agentes dotados de capital e
propriedades em bens e serviços.

3. EXPRESSÕES DO �DIGITAL

DIVIDE� E SISTEMATIZAÇÃO DE SUAS

CARACTERÍSTICAS

Como vimos, as reflexões acerca da exclusão
econômica e social (que não se restringe ape-
nas a essas “dimensões”, mas é também políti-
ca e cultural) giram em boa parte em torno da
inserção individual no mercado de trabalho. O
indivíduo está, objetivamente, e se sente, sub-
jetivamente, “integrado” à “sociedade” (isto é,
não-excluído), quando se integra à economia
capitalista, assumindo as funções por ela ofe-
recidas (basicamente as de trabalhador e con-

5. O próprio Wacquant
explica-nos, em A Zona
(Bordieu, 1997, p.177), que
“O mundo do hustling se
opõe àquele do trabalho
assalariado onde tudo é,
ao menos em teoria legal e
reconhecido (Legit), regular
e regulado ...”. Em suma, o
verbo to hustle designa um
conjunto de atividades
ilícitas e ilegais.
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sumidor), e se relaciona com o Estado e a Ad-
ministração Pública como contribuinte e clien-
te6. Naturalmente, não encontraremos nas abor-
dagens sobre a “cisão digital” exatamente es-
sas categorias, mas elas nos servirão para es-
truturarmos o andamento da nossa investigação.

A discussão sobre a “cisão digital” vem sur-
gindo no contexto da difusão e do uso de
tecnologias de manejo e transmissão de infor-
mação, que permitem uma comunicação mú-
tua (interativa) entre seus diferentes usuários.
A convergência entre computação e informáti-
ca, com a transmissão a distância de dados a
baixo custo (através de uma rede especifica-
mente criada para tais objetivos, inicialmente
a ARPANET nos Estados Unidos), cria as con-
dições para uma “comunicação” que não se
manifesta apenas tecnicamente no fluxo (e re-
fluxo) de dados e informações, mas que possi-
bilita, tendencialmente, a realização – por in-
termédio do novo meio técnico-informacional7

– de discursos e entendimentos no sentido
habermasiano. Por isso acreditamos que seja
mais apropriado falar de comunicação media-
da por redes de computadores8 (CMRC) do que
simplesmente de TICs. Como em qualquer tro-
ca de informações entre diferentes atores soci-
ais, realizar uma “comunicação” nesse novo
meio não é nenhuma tarefa trivial; muito pelo
contrário, sujeito a uma série de condiciona-
mentos, condições e restrições sobre os quais
Habermas vem se debruçando há mais de 30
anos.

a) Problematização: importância e reconheci-
mento dos desafios

O que dizíamos inicialmente a respeito da
discussão sobre as recentes transformações das
sociedades contemporâneas (reestruturação
econômica, modo de desenvolvimento informa-
cional, pós-fordismo, etc.) pode ser facilmente
confirmado para o debate mais específico refe-
rente à difusão e ao uso das (novas) tecnologias
de informação e comunicação. As experiênci-
as a respeito são tão heterogêneas e controver-
tidas que nos contentamos aqui com uma de-

monstração mais qualitativa de duas experiên-
cias: por um lado, uma demonstração de suas
potencialidades “subversivas” no campo comu-
nicativo-político (um caso que se tornou
paradigma do potencial emancipador das TICs);
por outro lado, uma preocupação política com
a possibilidade de universalização do acesso às
TICs, enfatizando-se o seu potencial
“integrador”.

(I) O POTENCIAL LIBERTADOR DA COMMUNICAÇÃO

MEDIADA  POR REDES DE COMPUTADORES

Uma experiência já realizada, a da luta
zapatista que conquistou “audiência” mundial
via Internet em 1995, demonstra como esse
novo meio não necessariamente precisa repro-
duzir os padrões dominantes de poder e opres-
são (indica também como a mídia tradicional
se negava a difundir – tornar públicos – os co-
municados dos zapatistas).

São os “projetos” que ultrapassam aqui as
fronteiras, e não o dinheiro. Como bem expli-
citou o subcomandante Marcos (no comunica-
do dos zapatistas de 17/3/1995):

E nós queremos agradecer a todos vocês.
Muito obrigado ... e quando estiverem
velhos podem contar aos seus netos em
casa: “Eu também lutei naquele momen-
to, no fim do século vinte, para o Méxi-
co, aqui de casa mesmo; mas estive não
obstante com eles ... e eu nunca vi seus
rostos, mas conheci seus corações [gri-
fos nossos] porque eram iguais aos nos-
sos”9 (Wehling, 1997, p. 166).

Atribui-se essa “qualidade” da Internet ao seu
caráter caótico, que torna impossível qualquer
tentativa de censura; a sua estrutura não hie-
rárquica, que permite comunicações “horizon-
tais” (ao contrário dos outros meios, como jor-
nais, rádios, televisão e sua estrutura vertical); à
superação rápida e efetiva, a baixo custo, de gran-
des distâncias; e a sua estrutura democrática na
medida em que permite a liberdade de mani-
festação.

6. Segundo Habermas,
Teoria do Agir
Comunicativo é a visão
sistêmica das esferas
econômicas a
administrativas.

7. vide Milton Santos

8. Em inglês costuma se
falar de CMC (computer
mediated communication);
acrescentamos o “R” por
causa da importância
fundamental que tem a
conexão EM REDE desses
computadores.

9. Original em alemão,
traduzido pelos autores.
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Os críticos chamam, porém, a atenção para
os altos custos dos equipamentos (hardware),
para a infra-estrutura necessária de acesso (li-
nha de telefone, servidor), para o conhecimen-
to em computação e línguas, que cria barreiras
que tornam esse medium, de uma forma geral,
não democrático. Assim tornou-se acessível e
útil apenas para as classes média e alta nos pa-
íses industrializados. E, como diz Kramer
(1998), os excluídos constituem-se, então, exa-
tamente como os que são marginalizados de
outras maneiras: são os pobres que não têm
acesso a educação, que vivem nas periferias e
em países chamados em desenvolvimento.

(II ) A LUTA CONTRA A POBREZA E A INTEGRAÇÃO

VIA  INTERNET

Esperança Internet? A articulação entre as di-
versas escalas espaciais e grupos heterogêne-
os, que relatamos há pouco, apresenta alguns
ingredientes interessantes que deixam imagi-
nar um poder libertador e integrador da Internet.
Já a experiência (por ora preparada num pro-
grama da ONU), caracterizada brevemente adi-
ante, demonstra uma apropriação problemáti-
ca que vai na direção de uma maior integração
e do combate a incrustadas desigualdades
econômicas e sociais nas (e entre as) socieda-
des contemporâneas, mas onde encontramos
uma forte ambigüidade entre consciência soci-
al e interesse comercial; poder econômico e
poder político.

Numa matéria recente no Washington Post
(de 12 de agosto de 1999), o jornalista Thomas
W. Lippman relata a formação de uma aliança
– que chama de “improvável” – entre o Progra-
ma de Desenvolvimento das Nações Unidas
(UNDP), a empresa Cisco Systems Inc., prin-
cipal produtora de hardware de networking de
computadores, a KPMG e a Akamai Tecnolo-
gies, de Cambridge, Mass., que possui 90 cen-
tros de dados de disseminação de conteúdos via
Internet ao redor do mundo. Estão juntando-se
com a finalidade de usar o poder da Internet
para atacar a pobreza de massa em países em
desenvolvimento.

Seu objetivo é casar a tecnologia da Cisco
com a presença global do UNDP para superar
a imensa defasagem (gap) entre aqueles que
“sabem e os que não sabem” (“the knows and
the know-nots”) como dizem as Nações Uni-
das. Anunciaram, para este fim de século, a cri-
ação do maior sítio (site) da Internet do mundo
– o NetAid.org – cuja existência foi divulgada,
em outubro de 1999, por uma série de eventos
de publicidade mundial.

Sua meta é conectar até mesmo as aldeias mi-
núsculas do Terceiro Mundo à Internet através
de computadores públicos. Artesãos locais po-
deriam usá-los para achar mercados no estran-
geiro e cooperativas agrícolas para conhecer
novas técnicas. Apostam na possibilidade de o
UNDP providenciar esta acesso nos 174 países
de sua atuação, inclusive em muitos onde os
governos implementaram restritos controles
sobre o fluxo de informação. O novo diretor
do UNDP, Mark Malloch Brown, descreveu o
esforço de NetAid como “completamente sub-
versivo, de modo que os ditadores da velha-li-
nha terão dificuldade em manobrar isto”. Seu
ponto de vista é o de que mesmo aquelas ins-
tâncias que não querem que camponeses ou tra-
balhadores de fábrica tenham acesso a infor-
mação global relutarão para fechar ou expelir
o UNDP.

Acreditam os responsáveis que “informação
é poder para os pobres do mundo” e o UNDP
planeja distribuí-la. Nesse sentido, extrema
pobreza é um enorme problema, mas está co-
meçando a ser um problema que pode ser ata-
cado. Ou, conforme Brown:

Unfortunately, extreme poverty is on the rise.

The existing tools and resources to combat

the world’s worst poverty are clearly

insufficient. NetAid will be a lasting weapon

that will help mobilize people that were not

involved previously, and create new virtual

communities that will work together to

eradicate extreme poverty10.

Entretanto bilhões de pessoas no Terceiro
Mundo não têm nem mesmo eletricidade, sem

10. “Infelizmente, a
extrema pobreza está
aumentando. As
ferramentas existentes e
recursos ao combate da
pior pobreza do mundo são
claramente insuficientes.
Os recursos da Net serão a
última arma que ajudará a
mobilizar as pessoas que
não estavam envolvidas
anteriormente e criará
novas comunidades
virtuais que trabalharão
juntas com o propósito de
erradicar a extrema
pobreza” [Tradução dos
autores].
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pensar em computadores e acesso a provedo-
res de Internet. De acordo com as Nações Uni-
das, “os literalmente bem conectados têm uma
vantagem esmagadora sobre os pobres não-
conectados, cujas vozes e preocupações estão
sendo deixadas de lado na conversação global.
Forças de mercado, exclusivas, não poderão
retificar o desequilíbrio”.

De acordo com os sócios da NetAid, quando
o sítio estiver online, no dia 8 de setembro, vai
criar “oportunidades para pessoas aprenderem,
contribuírem com tempo e dinheiro, trocarem
idéias e experiências e unirem-se com aqueles
que conduzem a luta contra a pobreza extre-
ma”. O sítio (site) terá capacidade para mano-
brar 125.000 acessos (live streams) simultâne-
os, aproximadamente 10 vezes o tamanho de
qualquer atual sítio (provedor) e 60 milhões de
golpes (acessos) por hora, 10 vezes o cume das
últimas Olimpíadas e do Campeonato Mundial
de Futebol Masculino em 1998. A meta, disse
o vice-presidente executivo da Cisco, Don
Listwin, é providenciar um canal que permita
a conexão entre fundações, grupos de voluntá-
rios, corporações e indivíduos, que têm solu-
ções prospectivas para a pobreza do Terceiro
Mundo, e pessoas em países pobres que preci-
sam de ajuda para obter educação, achar mer-
cados para produtos, contatar os serviços de
saúde ou organizar trabalhadores.

“Nós sabemos que os camponeses em
Uganda não têm um PC; mas o UNDP pode pro-
videnciar um centro comunitário onde eles po-
dem conseguir acesso”, segundo Listwin. Con-
forme Listwin e Brown, determinadas seções
do UNDP, outros escritórios das Nações Uni-
das, igrejas e escolas que dispõem de eletrici-
dade e computadores podem tornar-se centros
de informação onde a população local poderá
obter acesso a NetAid – para encontrar, mun-
dialmente, compradores para produtos indíge-
nas, ou, talvez, buscar informações a respeito
da erupção de uma doença. O conceito de cen-
tros locais de acesso a Internet já se está espa-
lhando em países tão diversos quanto a
Mongólia, onde o primeiro servidor da Internet
foi ativado em 1996, e a Estônia, onde indica-

ções nas ruas mostram a distância até o próxi-
mo acesso público para entrar na rede.

As atividades de construção do sítio (site) es-
tão sendo custeadas pelas empresas participan-
tes; cada uma está disponibilizando de 5 mi-
lhões a 10 milhões de dólares até o seu lança-
mento. “Nós temos uma consciência social”,
mas a motivação da Cisco não é completamen-
te altruística. Como o uso de Internet cresce
mundialmente, ela sabe que estará levando para
mais pessoas o ecossistema de seu negócio.

b) Os prós e contras da difusão e uso das TICs

Os dois exemplos brevemente apresentados
no item anterior incitam-nos a questionar as
condições de apropriação (verdadeira) desse
novo meio de comunicação tanto para a redu-
ção da exclusão econômica e social, quanto para
o fortalecimento da democracia, ou seja, o
“empowerment” político e cultural de classes
sociais que não vêm obtendo acesso ao “nú-
cleo” político (vide Habermas e Peters) e à for-
mulação de sua agenda política.

Obviamente a pergunta sobre “benefícios” ou
“malefícios” das TICs é tão complexa que gera
uma grande controvérsia entre diferentes abor-
dagens e perspectivas, que não poderão ser
apresentadas aqui – mesmo porque qualquer
esforço mais sistemático exigiria, antes, uma
teorização e conceituação mais aprofundada
sobre o assunto, como vimos anteriormente
(“cisão ou exclusão”?). Portanto, apesar de
acreditar que a reflexão acima sobre as ques-
tões da exclusão social e da segregação espaci-
al contribua nesse sentido, limitar-nos-emos por
ora a fornecer ao leitor uma certa gama de po-
sicionamentos presentes na bibliografia sobre
o assunto.

Nos últimos anos, a bibliografia sobre o tema
tem aumentado exponencialmente, na medida
em que a discordância a respeito das TICs e do
pressuposto advento de uma sociedade de in-
formação (ou, como outros preferem, socieda-
de informacional) vem ampliando-se. O deba-
te iniciou-se desde a década de 1970, com a
contraposição entre Bell e Braverman, que dis-
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cutiram o caráter das mudanças sociais então
em curso, que iriam resultar em uma sociedade
“pós-industrial” (Bell) ou “desqualificada”
(“de-skilling”) (Braverman). Atualmente esse
debate foi destituído de sua relevância, na me-
dida em que uma nova temática se tornou pro-
eminente: aquela sobre as oportunidades expan-
didas de informação versus o incremento das
desigualdades informacionais – exatamente a
temática do nosso pequeno ensaio.

Existe uma série de sistematizações das prin-
cipais perspectivas em relação a implicações
sociais e econômicas das TICs, que pode ser-
vir como uma primeira orientação na mencio-
nada controvérsia. Vários autores partem do
pressuposto da constatação de que os avanços
das TICs se afirmam como uma das principais
forças promotoras da transformação social.
Identifica-se duas oposições (articuladas) nas
abordagens que se debruçam sobre esses pro-
cessos:
• por um lado, há aqueles autores que aderem
ao Continuismo (defendem a posição de que
nada de essencial está mudando nas nossas so-
ciedades atualmente) ou ao Transformismo (di-
zem perceber no surgimento da sociedade de
informação um grande e significativo desloca-
mento histórico, que muda profundamente as
sociedades industriais);
• por outro lado, distinguem-se aqueles autores
da vertente do Concordismo (destacam as TICs
como promotoras de uma liberação, na medida

em que permitem descentralização e democrati-
zação) em contraposição aos da vertente do Anta-
gonismo (vêem o aumento da capacidade de con-
trole social e político das TICs, o incremento das
distâncias econômicas e sociais já existentes –
information rich vs. information poor).

Lembrando os dois casos anteriormente apre-
sentados (zapatistas e ONU), identificamos cla-
ramente nas suas diferentes perspectivas a pri-
meira oposição entre continuistas (ONU) e
transformistas (zapatistas) – aliás, ambos apro-
veitando-se positivamente do novo meio. Para
nosso estudo, interessa no presente contexto
uma explicitação da segunda oposição entre
concordistas e antagonistas, como foi apresen-
tado por Kramer (1998). Seu esforço de identi-
ficar os “prós” e “contras” na bibliografia so-
bre os impactos das novas TICs adota claramen-
te esta segunda oposição.

Por isso, com a finalidade de fornecer mais
explicitamente os critérios deste debate, o tra-
balho realizado por Kramer pode ser-nos útil.
Para sua classificação em opinões “positivas”
(concordistas) e “negativas” (antagonistas), lan-
ça mão de uma série de categorias como
• democracia – sociedade civil;
• desenvolvimento econômico;
• trabalho (sic);
• acesso ao recurso “informação”;
• relação centro-periferia; e
• cultura e gênero.

O confronto toma a seguinte forma:

Positivo Negativo

Democracia – sociedade civil

Novas possibilidades para o fortalecimento de uma

sociedade civil (global) num mundo em vias de

globalização (Schmid & Kubicek 1994; Howard,

1992; Aguiar, 1997; Volkmer, 1995).

Acesso não democrático prejudicando ainda mais

aqueles que já são marginalizados (information poor);

concomitantemente, surge uma info-elite (information

rich) (Becker, 1996; Torres, 1995).

São criados novos “espaços públicos”. Cria-se fundamentalmente “espaços privados”

(Mitchell, 1995; Warf & Grimes, 1997).

Impossibilidade de controle fomentando expressão

livre de opinião (Hablützel, 1997).

Impossibilidade de controle abrindo novas

possibilidades para atividades illegais (Warf &

Grimes, 1997).

Simplificação da supervisão estatal (Berliner Datenschutzbeauftragter, 1995) – tendo tanto implicações

negativas como positivas.

Possibilidades melhoradas da geração de redes sul-sul

aumentando as possibilidades da realização de uma

nova ordem de informação mundial (Holderness,

1996).

Dados e informações origenados principalmente no

norte (Veja, 1995; Nuscheler, 1996; Uimonen, 1997).
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Positivo Negativo

Desenvolvimento econômico

Possibilidade de “queimar décadas de

desenvolvimento” através de um “pulo na sociedade

informacional” (Kwankam, 1997).

Reforço da dependência tecnológica do Norte.

Possibilidade de evitar o brain-drain para que os

bem-formados mantenham, mesmo nos seus países, a

conexão com a comunidade científica (Holderness,

1996; Press, 1996)

Trabalho

Novos postos de trabalho por causa de vantagens

locacionais, em certos lugares e para determinados

setores. Especialmente levantamento de dados,

serviços de computação (Neyer, 1996) e informática,

por exemplo, na Índia (Brüne, 1996; Afemann, 1997).

Redução dos postos de trabalho devido a medidas de

racionalização, possível por causa das tecnologias de

informação e comunicação. Novos postos criados

(teletrabalho) não são organizados em sindicatos

(Altvater & Mahnkopf, 1996).

Acesso ao recurso “informação”

Melhor acesso a informações e conhecimento

localizados no centro ou nas periferias, por exemplo,

conhecimento médico que permite diagnoses a

distância (Opeña, 1998; Press, 1995; publicações e

revistas especializadas não disponíveis nas bibliotecas

do sul; Holderness, 1996).

Inundação por informações podem gerar

desinformação (Virílio, 1993, que fala da “parada

rasante” na qual não há mais possibilidade de re-

flexão, mas de pre-flexão); “bomba informacional”

(Einstein, conforme Virilio, 1995) como um dos

maiores perigos da contemporaneidade.

Relação centro-periferia

Chances para áreas periféricas, na “aldeia global”

conseguirem um melhor acoplamento aos centros.

Possibilidade do nivelamento da oposição entre

centro

Distribuição desigual da infra-estrutura

incrementando as disparidades espaciais (Holderness,

1996).

e periferia (McLuhan, 1964) por exemplo, venda

direta de cooperativas de pequenos agricultores

(Panos, 1995).

Centros localizam-se menos em relação a critérios

geográficos e mais aos do poder (Hasse, 1995).

Possibilidades melhoradas da geração de redes sul-sul

aumentando as possibilidades da realização de uma

nova ordem de informação mundial (Holderness,

1996).

Dados e informações origenados principalmente no

norte (Veja, 1995; Nuscheler, 1996; Uimonen, 1997).

C l êCultura e gênero

Fomenta intercâmbio cultural (Lee, 1998). Imperialismo cultural; Internet possibilitando

exposição máxima superficial de culturas exóticas

(Smith, 1997; Neyer, 1996).

Chances para mulheres, por causa da estrutura anti-

hierárquica, igualitária, devido ao maior alcance do

raio de ação de mulheres pouco móveis, por exemplo

no Islão, e devido à “neutralidade de gênero” da

comunicação (Chua, 1995).

Agudização da situação prejudicial das mulheres, por

causa das importantes condições de acesso à educação

e controle sobre recursos financeiros (Inoue, 1994;

Becker, 1996); válido especialmente para mulheres de

influência árabe.
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c) Opiniões versus “realidades”: primeiras in-
dicações quantitativas sobre o “digital divide”
nos Estados Unidos e no Brasil

Como vimos, há uma série de argumentos fa-
voráveis e desfavoráveis a respeito da capaci-
dade de as TICs gerarem maiores graus de
integração e/ou menores níveis de exclusão nas
sociedades capitalistas contemporâneas (exclu-
são em diferentes graus, conforme continente
e país). Aderir a uns ou a outros depende em
grande medida da perspectiva (teórica, ideoló-
gica, política) de cada autor.

Não será possível, é óbvio, “resolver” esse
impasse entre os argumentos com uma simples
investigação dos “reais efeitos” do avanço das
TICs. Apenas para complementar – identifican-
do pelo menos certas tendências que têm algu-
ma plausibilidade – e ilustrar o confronto entre
as perspectivas, apresentaremos agora alguns
dados e informações que dizem respeito à “si-
tuação real” em dois países:
• em primeiro lugar, nos Estados Unidos da
América, país onde difusão e uso são mais
avançados (aproximadamente 25% da popula-
ção já está conectada à Internet) e onde encon-
tramos dados bastante detalhados e significati-
vos;
• em segundo lugar, no Brasil, com um grau
muito menor de penetração das tecnologias,
onde ainda não existem muitas informações a
respeito do nosso tema.

Mesmo assim, parece-nos interessante pelo
menos apontar alguns traços específicos no
Brasil para ter uma impressão, ainda que pro-
visória, de um possível padrão (e magnitude)
da “cisão digital”.

(I) SITUAÇÃO E TENDÊNCIAS DA “CISÃO DIGITAL ”
NOS ESTADO UNIDOS

Não deixa de ser curioso (porém, não muito
surpreendente) que nos órgãos de governo dos
Estados Unidos encontremos o mesmo
posicionamento em relação ao uso (positivo)
das TICs, como expresso anteriormente pela
ONU. Se incorporássemos programas de outros

continentes e países, encontraríamos situações
semelhantes tanto nos países da Europa e nos
programas da Comissão Européia (vide nossa
discussão em Randolph, 1998) como na Ásia.
Há um esforço global (inclusive coordenado
pelo grupo G7) em fazer avançar a difusão des-
sas tecnologias em prol de novas formas eco-
nômicas (“economia digital”), de integração
social (“sociedade informacional”) e de parti-
cipação política (“tele-democracia”)

Como “país-líder” (hegemônico) desse mo-
vimento, os Estados Unidos merecem nossa es-
pecial atenção, como já mencionamos antes.
Parece ser, basicamente, o Ministério de Co-
mércio (Department of Commerce) o principal
responsável para acompanhar e supervisionar
esses processos. Pelo próprio Ministério e por
sua agência especializada no assunto das TICs,
a Administração Nacional de Telecomunica-
ções e Informações (NTIA), estão sendo ela-
borados periodicamente relatórios que, pelas
próprias palavras do Ministro (Secretary), de-
vem contribuir para a compreensão, mensura-
ção e explicação dos efeitos na nação da cha-
mada revolução informacional. Há uma preo-
cupação com a emergência da “economia digi-
tal” (dois relatórios: um em 1998 e outro agora
em 1999), com seus efeitos sobre o trabalho (“di-
lema digital”) e, o que nos interessa aqui, com a
“cisão digital”. A última temática fica a cargo
da NTIA, que apresentou em julho deste ano o
terceiro relatório sobre os efeitos da difusão e
uso das TICs nos Estados Unidos sob o título
Caindo pela rede: definindo a cisão digital.

Na medida em que a emergente economia di-
gital se torna a principal força para promover o
bem-estar econômico para a população, o do-
mínio de habilidades informacionais e o aces-
so aos instrumentos informacionais precisam
ser assegurados para a totalidade da população
– eis a argumentação oficial – para que a eco-
nomia possa crescer vigorosamente e, no futu-
ro, ninguém seja deixado para trás.

O mais recente relatório da NTIA sobre o “di-
gital divide” procura identificar os possíveis
problemas provocados pelo avanço desigual e
excludente das tecnologias para diferentes seg-
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mentos da população. Os dados aí trabalhados
foram obtidos através de um censo nacional (via
amostragem) em dezembro de 1998 e abrangem
um amplo espectro de variáveis demográficas,
econômicas, sociais, também organizadas
territorialmente. Diferencia principalmente en-
tre acesso e uso em relação aos três instrumen-
tos considerados de maior importância:
• telefonia e outras formas de distribuição de
informações (cabo; linhas de força);
• computação, inclusive considerando o aces-
so à televisão via computador (“WebTV”);
• Internet (ou WWW), como articulação em
rede dos computadores.

Como principais critérios para identificar as
diferenciações de acesso e uso das tecnologias
por diferentes grupos populacionais (segmen-
tos sociais), foram utilizados os seguintes da-
dos:
• localização da pessoa (área rural, área urba-
na, área da cidade central, isto é, a cidade mai-
or dentro de uma área metropolitana, definida
conforme Census Bureau, e ainda, a
especificação de certas variáveis por estado –
unidade da federação);
• renda conforme nove faixas de salário famili-
ar;
• raça ou origem (branco, negro, latino, asiáti-
co);
• educação;
• idade;
• gênero;
• tipo de domicílio (também estrutura familiar
– presença de adultos e crianças);
• lugar de uso das tecnologias (casa – não-casa;
não-casa: escola, biblioteca, emprego, centros
comunitários);
• tipo de uso (relativo ao emprego; comunica-
ção com familiares e amigos; hobbies, lazer, in-
teresses especiais).

Pelos dados e tabelas apresentados, podemos
deduzir que a Internet, pelo menos seletivamen-
te em termos quantitativos nos Estados Unidos,
vem crescendo quase exponencialmente, afir-
mando-se como um meio com alto grau de so-
fisticação técnica e oferecendo, quando obser-
vamos as informações a respeito de seu uso, a

potencialidade de uma “verdadeira” comunica-
ção (partindo da hipótese de que a
“comunicação.com familiares e amigos” tenha
como corolário a intenção de uma compreen-
são e entendimento mútuos).

Mas, quando se observam as distinções “clás-
sicas” a respeito de desigualdades e exclusões
sociais, re-encontra-se o mesmo padrão: há uma
tendência expressa nos dados de que grupos
populacionais (com maior aglomeração em
determinadas áreas) estão acompanhando o rit-
mo de expansão da difusão e uso numa veloci-
dade menor do que outros grupos e segmentos
da sociedade norte-americana.

São fundamentalmente os negros e latinos,
de faixas de renda mais baixas, com nível de
educação menor, que estão “ficando para trás”.
Suas chances de reduzir a “distância social” (ou
chances de se afastarem cada vez menos) em
relação a outros grupos mais privilegiados vão
diminuindo, na mesma proporção em que a
“economia digital” vai avançando, podendo
tornar-se, inclusive, uma séria limitação para o
dinamismo desta (dentro de uma perspectiva
continuista, é óbvio).

Sem poder aqui entrar em maiores detalhes,
é possível arriscar a interpretação de que, mes-
mo no país mais rico do mundo, com taxas de
desigualdade social ainda moderadas em rela-
ção aos países menos industrializados, não te-
mos indícios suficientes para poder apoiar com
certa plausibilidade a perspectiva positiva em
relação a quase todos os seus critérios:
• em relação à democracia–sociedade civil: aqui
não temos elementos suficientes no referido re-
latório;
• em relação ao desenvolvimento econômi-
co: há uma tendência mais negativa em rela-
ção a determinados segmentos (classes) da
sociedade;
• em relação a trabalho–emprego: idem;
• em relação a acesso ao recurso “informação”:
as informações sugerem que a perspectiva ne-
gativa seja a mais provável para aqueles seg-
mentos já citados;
• em relação à relação centro–periferia: não há
possibilidade de tirar conclusões;
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• em relação a cultura e gênero: talvez seja o cri-
tério que aponta mais claramente que os efeitos
negativos se sobrepõem aos efeitos positivos.

Em síntese, o quadro nos Estados Unidos
aponta para uma diferenciação entre grupos e
classes sociais e para o surgimento de novas
características (empíricas) das desigualdades,
cisões e exclusões sociais. Tomaremos esses
primeiros e ainda pouco nítidos indícios como
desafio para nossa reflexão.

(II ) “CISÃO DIGITAL ” NO BRASIL

À guisa de uma primeira ilustração (e por ain-
da estarmos pesquisando os dados mais espe-
cíficos sobre o assunto), apresentaremos no
caso do Brasil apenas o acesso da população à
telefonia e a oferta de acesso e uso da Internet.

• Desigualdades do acesso à telefonia •

Se há uma certa “homogeneidade” entre di-
ferentes grupos e classes sociais nos Estados
Unidos, ela se refere ao acesso à telefonia, que
está absolutamente garantido para a quase to-
talidade da população.

Usamos as poucas indicações a seguir ape-
nas para imaginarmos a dramaticidade da situ-
ação brasileira em relação ao acesso a esse meio
de comunicação.

Na curva aqui apresentada (Figura 1), vemos
como aumentou significativamente o número

de linhas telefônicas disponíveis para a popu-
lação entre 1995 e 1997.

Poderíamos ter alterado também o quadro
dramático das diferenças do acesso entre os
estados da Federação, mostrando o seguinte
“chart”, que apresenta os telefones por mil ha-
bitantes, em 1995, segundo dados do IBGE
(Figura 2).

Entretanto, acreditamos que esse aumento é
capaz de ter apenas contribuído para um apro-
fundamento das desigualdades.

• Desigualdades da oferta de acesso –
hosts e domínios no Brasil •

Na ausência de dados sobre a difusão e uso
dos computadores no Brasil, reportamo-nos,
ainda, apenas a uma indicação do uso diferen-
ciado da Internet nas principais metrópoles e
regiões do país.

Os domínios ou hosts, ou seja, empresas que
têm sua presença na Internet registradas com
um endereço próprio, têm uma maior concen-
tração nas regiões com maior desenvolvimen-
to econômico no país. Assim, reencontramos
um padrão de desigualdade por demais conhe-
cido em relação a outras variáveis.

Como já anunciamos antes, trata-se aqui ape-
nas de uma primeira ilustração do caso brasi-
leiro em relação à questão da “cisão digital”.

Figura 1: Crescimento do número de linhas telefônicas
entre 1995 e 1997 no Brasil

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Ago  Set  Out  Nov  Dez  Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Ago  Set  Out  Nov  Dez
96 96 96 96 96 96 96 96 96 96 96 96 97 97 97 97 97 97 97 97 97 97 97 97

140.000

120.000

100.000

80.000

60.000

40.000

20.000

0

Fonte: Krämer, 1998
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4. À GUISA DE UMA CONCLUSÃO:
O DESAFIO DO �DIGITAL DIVIDE�
PARA A COMPREENSÃO DA EXCLUSÃO

Procuramos reunir no nosso ensaio elementos
e argumentos que possam ajudar a realizar uma
problematização mais cuidadosa e aprofundada
do que a que é feita em muitas abordagens. Pre-
tendíamos, assim, sensibilizar os estudiosos no
sentido de compreender o desafio do “digital
divide”, como desafio para repensar a questão
da exclusão em duas diferentes facetas nas so-
ciedades capitalistas contemporâneas.

A revisão daquelas conceituações acerca da
exclusão e da segregação brevemente apresen-
tadas no item 2 deveria buscar dar conta da-
quelas transformações que são hoje discutidas
sob o título de globalização, como uma fase da
internacionalização de redes e sistemas, da que-
da do muro de Berlim e da desregulação radi-
cal em nível dos Estados nacionais (Mattelart,
1998, p. 22 et seq.). As novas tecnologias se
inscrevem dessa maneira numa mutação que o
autor descreve da seguinte maneira:

En el transcurso de esa mutación, la comuni-

cación se ha profisionalizado y el modelo

empresarial de las comunicaciones se ha im-

puesto en el conjunto de la sociedad como

único modo de comunicarse. La comunicaci-

ón así concebida se ve ya considerada, inclu-

so, por el Estado, como una excelente tecno-

logia de gestión social. A título de ilustraci-

ón basta considerar la expansión en los años

80 del modo empresarial de comunicación en

las instituciones estatales, las asociaciones

humanitarias o las comunidades territoriales

que han redefinido sus relaciones con los ciu-

dadanos y con la sociedad civil recurriendo

al imaginario de la publicidad.

O debate a esse respeito precisa ser incorpo-
rado ao tema que nós nos propusemos trabalhar
aqui. Novas formas e formatos de comunicação
(como vimos muito por alto nas informações
sobre os Estados Unidos) produzirão novas di-
mensões de integração e exclusão que as abor-
dagens comprometidas com a categoria central
do trabalho e da sociedade capitalista, como a
de trabalho, podem ter dificuldades de absorver.
Comunicação compreendida em toda sua pro-
fundidade política e cultural (vide para isso os
livros mais recentes de Habermas e Touraine).

Mattelart propõe a introdução da idéia da
“comunicação-mundo” (remetendo à “econo-
mia-mundo” de Braudel), com a qual pretende
expressar que a globalização não é a única ló-
gica que orienta as transformações na comuni-
cação. Observa nesses novos cenários da co-
municação internacional os indícios mais
preocupantes das mutações sociais recentes em
nível global.

La ‘comunicación-mundo’ permite dar cuen-

ta de las lógicas de mundialización sin misti-

ficarlas. Al contrario de lo que pretende ha-

cer creer la representación globalista e igua-

litarista del planeta [lembremo-nos da pers-

pectiva continuista da ONU], esas lógicas nos

recuerdan que la mundialización de las eco-

nomias y de los sistemas de comunicación es

Figura 2 – Telefones por mil habintates.
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indisociable de la creación de nuevas desi-

gualdades entre países y regiones, y entre los

diversos grupos sociales; con otras palavras,

es fuente de nuevas exclusiones.

Deduzimos dessa visão transformista-antago-
nista de Mattelart que, mais do que nunca, pre-
cisamos aguçar nossa percepção empírica e nos-
sa reflexão teórica para avançar concomitante-
mente na des-construção das outras perspecti-
vas que se mostram claramente dominantes. Ima-
ginamos que o caminho para rever os conceitos
tradicionais passa pela incorporação explícita das
dimensões políticas e culturais das novas (e ve-
lhas que permanecem) terorias de comunica-
ção. Para citar pela última vez o autor:

La tensión entre la pluralidad cultural y las

fuerzas centrifugas del cosmopolitismo mer-

cantil ha revelado la complejidad de las re-

acciones frente al surgimiento de un merca-

do único a escala planetária. (...) Comienzan

a plantarse nuevas perguntas: Que sentido ad-

quiere para las diferentes comunidades la

conexión a las redes que constituyen la tra-

ma de la mundialización? Como resisten, se

adaptan o sucumben? (...) Está el provir del

mundo en el mestizaje y la criollización?

En el umbral del tercer milenio la comunica-

ción sigue siendo una questión política cen-

tral que atrae cada dia más la atención de los

ciudadanos.

E acreditamos que essas perguntas podem nos
ajudar no reconhecimento de novas formas de
exclusão que, apesar de todo “otimismo” dos
continuistas, vão já mostrando os seus primei-
ros contornos.
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RESUMO

O trabalho trata sobre a “digital divide”, ou “cisão
digital”, compreendida como a distribuição desigual
do acesso às tecnologias de informação e comunica-
ção tanto entre diferentes sociedades como no inte-
rior de cada uma. Apresenta inicialmente uma refle-
xão sobre a “exclusão”, seguida por discussão
conceitual sobre os principais fenômenos atribuídos
à “cisão digital”; para, finalmente, identificar provi-
soriamente algumas limitações – dada a “qualidade
estratégica” das mudanças que se imaginam sob o
título do “digital divide” – das abordagens da “teo-
ria da exclusão”.

PALAVRAS-CHAVES

Globalização – Urbano – Mudança Tecnológica –
Exclusão Social.

ABSTRACT

The research is about “digital divide”, recognized as
an unequal division to acess informational techno-
logy and communication, not only in different so-
cieties but also inside each onde. It initially presents
a reflection about the “exclusion” proceeded throu-
gh conceptual discussion about the principal pheno-
menon attributed to “digital divide” so that it can
finally identify some provisory limitations – shown
the “strategic quality of the imagined changes do to
its title “digital divide” – of the approximation of
the “exclusion theory”.
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